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PRAÇA ADOTADA

QI 4 é a primeira do  
Guará no Adote Uma Praça
Enquanto várias áreas verdes do Guará estão 
cobertas de lixo e entulho, espalhados pe-
los próprios moradores, a praça da QI 4 está 
sempre limpa, florida e bem cuidada. Todo o 
trabalho é feito pelos próprios moradores, 

desde 2014. Agora, a praça da QI 4 será a pri-
meira do Guará a entrar formalmente no pro-
jeto Adote Uma Praça, do Governo do Distrito 
Federal.

PÁGINAS 4 E 5

Terracap intensifica 
limpeza contra a dengue
Começou o “Mutirão lote limpo – Ter-
racap no combate à dengue”, com tra-
balho concentrado até maio. O Guará é 
uma das áreas priorizadas, principalnte 
nas quadras novas (QE 48 a 58) onde a 
companhia já vendeu 500 lotes e con-
tinua oferecendo outros mensalmente 
em seus editais. O principal objetivo da 
ação é evitar a multiplicação do Aedes 
aegypti por meio de desmatamento, ro-
çagem e retirada de entulhos de lotes 
de propriedade da empresa pública.

PÁGINA 3

Hackeando  
a cidade
Lideranças da economia criativa do Guará 
iniciam o projeto #hackacityguara - Mu-
tirão Cidade Inteligente. O projeto, que é 
uma iniciativa com apoio do Codese-DF e 
a Rede Brasileira de Cidades Inteligentes 
e Humanas quer tornar a cidade mais in-
clusiva, segura, resilientes e sustentável.  
O Jornal do Guará é parceiro desta ideia. 
(Coluna Poucas & Boas, página 2).

4 locais para 
comprar 
presente

Quatro opções 
de lojas para 
comprar 
presentes 
para qualquer 
situação
Página 15

Taylor Brasil Condi, mulher trans, passou os 
últimos meses reunindo dezenas de com-
provantes e nada-consta exigidos para que 
a certidão de nascimento e todos os outros 
documentos fossem emitidos com o novo 
nome.
Mas, apesar de cumprir todos os itens da 
legislação, Taylor diz ter esbarrado no que 
ela entende como preconceito do cartório 
(Página 11)

Polêmica  
no cartório
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Hackear a cidade
Algumas reuniões aconteceram no Espaço 

Multiplicidade, na QE 19, para apresentar 
aos líderes da economia criativa do Guará 
e outros integrantes da sociedade o projeto 
#hackacityguara - Mutirão Cidade Inteligente. O 
projeto, que é uma iniciativa com apoio do Codese-
DF e a Rede Brasileira de Cidades Inteligentes 
e Humanas tem como objetivo a criação de um 
programa de ações a serem realizadas para tornar 
as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis.  O Jornal do 
Guará é parceiro desta ideia.

Desenvolvidos por meio de amplo envolvimento 
do público e das partes interessadas, esses seis 
desafios de resiliência representam os problemas 
mais prementes do Guará que afetam nossa 
resiliência e as oportunidades mais significativas 
para tornar as cidades inteligentes e humanas. 

O Programa terá início este ano com um 
festival de um final de semana que acontece na 
cidade através de vários eventos simultâneos 
como debates, palestras e diversas ações 
multidisciplinares, na cidade e no site do evento, 
que ficará como uma plataforma agregadora. 
"Durante este Mutirão de Cidades Inteligente, 
denominado Hackacity Guará queremos trazer 
para esta cidade um objetivo vocacional para o 
desenvolvimento econômico trazendo emprego, 
renda, oportunidades de crescimento e visibilidade 
e focando no conceito de cidades inteligentes", 
segundo Cristiane Pereira, diretora do Espaço 
Multiplicidade Escritório Colaborativo. 

E do nada... surge um outdoor
No dia 29 de fevereiro, à noite, um outdoor foi instalado 

em frente ao Setor de Oficinas, ou área especial 2A. Os 
comerciantes ficaram revoltados com o novo engenho 

publicitário que ocupa a área verde e atrapalha a visão de 
suas lojas e organizaram um extenso abaixo assinado. O 

outdoor mostra plaquinha onde consta uma autorização 
de 2017, emitida pela Administração Regional. Os 

comerciantes procuraram o órgão para protestar e pedir a 
retirada da placa. 

A Administração Regional do Guará limitou-se a 
informar que tem conhecimento da situação e analisa a 

cassação da licença, uma vez que ainda não foi aprovado o 
Plano de Ocupação de Engenhos Publicitários. Enquanto 

isso o outdoor continua no novo local. 

Vila 30
Um centro gastronômico no Guará começou  

a funcionar em slow opening neste fim de 
semana. Com nove operações: Aki Temakeria, 
Pamonha Pura, Alegra-te Crepe, Un-Refresco 
Açaí, Charcutaria Degusta Brasília, O Carcará 
Hamburgueria, Artezano Pizzaria, Acarajé da 
Márcia e Parilla Argentina, a Vila 30 amplia a 
praça gastronômica do centro do Guará II. Junto 
ao Guará Shopping, transformam a região em 
importante forma econômica. 

A inauguração oficial acontece no fim do mês. 

O fim das carcaças 
abandonadas?

Kombis abandonadas e outras 
carcaças de carro há muito preocupam 
o morador do Guará. Foco de dengue 
e abrigo de criminosos, o entulho é 
sempre tema de debate nas redes 
sociais. Agora, o GDF estuda lançar 
um decreto, autorizando a Secretaria 
de Segurança Pública a recolher todos 
os carros e carcaças de ferro-velho, 
localizados em área pública, que 
estejam colocando a população em 
situação de risco. A medida é mais 
uma ação na tentativa de eliminar 
os criadouros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, zika e 
chikungunya. No decreto, há previsão 
de que o governo abra um prazo de 30 
dias para que os proprietários possam 
reaver o bem apreendido. Caso 
contrário, os mesmos serão prensados 
e encaminhados para leilão público. 

Caixa 24 Horas no 
Melhor Atacadista

A loja do Melhor Atacadista, na QE 
44 do Guará, passa a contar com caixa 
eletrônico 24 horas. Atende durante o 
funcionamento da loja.
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Terracap faz mutirão de 
limpeza contra  a dengue
Empresa limpará os lotes de sua propriedade no Guará e  
em outras 10 cidades do DF para evitar a multiplicação do Aedes Aegypti

A Agência de Desenvol-
vimento do Distrito 
Federal (Terracap) 

lança a edição 2020 do “Mu-
tirão lote limpo – Terracap no 
combate à dengue”, com tra-
balho concentrado até maio. 
O Guará é uma das áreas 
priorizadas, principalnte nas 
quadras novas (QE 48 a 58) 

onde a companhia já vendeu 
500 lotes e continua ofere-
cendo outros mensalmente 
em seus editais. O principal 
objetivo da ação é evitar a 
multiplicação do Aedes ae-
gypti por meio de desmata-
mento, roçagem e retirada de 
entulhos de lotes de proprie-
dade da empresa pública.

Dados da Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal 
mostram que, apenas em ja-
neiro deste ano, foram regis-
trados 1.296 casos prováveis 
de dengue em moradores do 
DF. Em comparação ao mes-
mo período de 2019, houve 
aumento devido à maior in-
cidência de chuvas, fator que 
tende a propiciar o desenvol-
vimento da larva do mosqui-
to.

 “A Terracap, como empre-
sa pública, está integrada ao 
esforço concentrado do GDF 
para minimizar a incidên-
cia dessa grave doença que 
ameaça a nossa população”, 
diz o diretor de Regulari-
zação Social e Desenvolvi-
mento Econômico, Leonardo 
Mundim. Ele explica ainda 
que “a roçagem será feita 
em diversas regiões admi-
nistrativas, mas a população 
também poderá solicitar o 
serviço para lotes específi-
cos da Terracap, por meio da 
Ouvidoria”.

Somente em 2019 foram 
limpos aproximadamente 2 
mil lotes no período da cam-
panha. Do começo deste ano 
até agora, mais de 400 lotes 
já receberam a assistência. 
Ainda há a previsão para ou-
tros 1,7 mil.

As ferramentas utilizadas 
para o trabalho são drones, 

caminhões, tratores, roça-
deiras e cercas (arames e 
estacas), entre outras. Tra-
balhadores e colaboradores 
utilizam coletes com a logo 
da Terracap para facilitar a 
identificação, e também re-
cebem orientações e repe-
lente de mosquitos para pro-
teção pessoal.

Com muitos lotes ainda vazios, mato alto e entulho tomam 
conta das novas quadras do Guará
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Enquanto várias áreas 
verdes do Guará es-
tão cobertas de lixo e 

entulho, espalhados pelos 
próprios moradores, a praça 
da QI 4 está sempre limpa, 
florida e bem cuidada. São 
cinco pequenos jardins, um 
parquinho bem estrutura-
do, tabela de basquete, telas 
nos gols da quadra, bancos, 
pergolados, lixeiras, árvores 
crescendo saudáveis e até 
saquinhos plásticos gratui-
tos para a coleta de fezes de 
animais. E todo esse trabalho 
é feito pelos próprios mora-
dores, desde 2014. Agora, a 
praça da QI 4 será a primei-
ra do Guará a entrar formal-
mente no projeto Adote Uma 
Praça, do Governo do Distri-
to Federal.

“Quando o morador ou o 
visitante encontra um equi-
pamento público pronto, 
construído pelo governo, não 
há sentimento de que aquele 
bem é de todos e precisa ser 
cuidado. Mas, quando todos 
contribuem, seja com mão 
de obra ou uma doação pe-
quena, todos se sentem do-
nos da praça e passam a cui-
dar como cuidam da própria 
casa. Afinal, são os vizinhos 
e conhecidos que estão ali 
sempre investindo tempo e 
recursos para a proporcio-

nar qualidade de vida à vizi-
nhança”, explica Primo Fer-
nandez, um dos fundadores 
do projeto e quem coordena 
parte das ações na praça. 
Primo é uma personalidade 
guaraense. Sempre inventi-
vo, esteve à frente de várias 
ações culturais, iniciativas 
comunitárias e até invenções 
populares na cidade, com a 
faixa de pedestre inteligente 
da QE 13. Nos últimos anos, 
tem se dedicado integral-
mente à praça em frente à 
casa onde vive desde os anos 
70. 

ARTESANALMENTE
A praça tem sido moldada 

aos poucos, artesanalmente. 
O próprio Primo, com a ajuda 
e apoio de cerca de 30 mora-
dores, constrói as melhorias. 
“Com as doações, com o tra-
balho braçal dos próprios 
moradores, temos recons-
truído a praça. O governo, 
em especial a Administração 
do Guará, é um grande par-
ceiro, ao fornecer material e 
mão-de-obra ao nosso proje-
to”, explica. Neste momento, 
os moradores estão cons-
truindo bancos de concreto 
com toras de ipê. Por conta 
deste processo comunitário 
de construção, a praça tem 

uma personalidade muito 
peculiar. “Os parquinhos que 
vemos em todas as praças 
são apenas bancos de areia 
e brinquedos de ferro. Acre-
ditamos que nossas crianças 
não devem ser tratadas como 
cachorros e colocadas em 
canis. Nosso parquinho tem 
mesas e cadeiras para os pais 
acompanharem os filhos, 
tem jardins, brinquedos se-
guros e feitos pelos próprios 

moradores”, completa Primo. 
Esta forma humanizada de 
pensar os equipamentos pú-
blicos permeia todos os can-
tos da praça. Os pergolados 
fornecem sombra, e em cada 
espaço há um pouco do es-
forço de todos que convivem 
ali. Em um pergolado sobre 
uma mesinha, uma caixa de 
som toda música durante 
o dia todo e serve também 
para os anúncios da comuni-

dade. 

GESTÃO
Com adesão ao projeto 

governamental Adote Uma 
Praça, os moradores espe-
ram uma colaboração mais 
substancial do Estado. Prin-
cipalmente reforço na ilumi-
nação e mais policiamento 

ADOTE UMA PRAÇA

Moradores dão exemplo de 
cuidado com a área pública
Primeira do Guará no programa Adote Uma Praça, comunidade da  
QI 4 transforma um espaço abandonado em uma simpática e bucólica praça

Primo Fernandes reuniu a comunidade em torno da missão de cuidar  
da área pública como a sala de casa

A pioneira Alice Saad
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Para inscrever-se na escolinha Brazuquinha, da QI 4, basta entrar em contato pelo número 
983405841

Para atrair as famílias à praça, o gru-
po acaba de firmar uma parceria com 
o a escolinha de futebol Brazuquinha  

Academy. Aulas de futebol para crianças de 3 
a 16 anos, divididas por faixa etária, serão mi-
nistradas às terças e quintas, durante a noite, 
a preços populares. A Brazuquinha Academy 
nasceu em Brasília e hoje mantém sua sede 
no Rio de Janeiro, com diversas escolinhas 
implantadas no Distrito Federal e entorno, 

inclusive uma na QE 34. “Nossa parceria visa 
muito mais que formar jogadores de futebol, 
queremos contribuir para esta iniciativa, en-
corajando crianças e suas famílias e cuidarem 
melhor do espaço onde vivem e encontrar-se 
regularmente”, conta Wendy Luanny, instru-
tora que vai inaugurar a escolinha na QI 4 no 
dia 14 de março. “Convidamos todos os pais a 
conhecer o projeto e cativar em seus filhos o 
sentimento de pertencer a uma comunidade”.

Escolinha de futebol 
começa dia 14

no local. “A praça é o local 
onde vou passear com mi-
nha cachorrinha e conviver 
com os vizinhos, o que está 
sendo feito é fundamental 
para que toda a comunida-
de viva melhor”, conta Ali-
ce Saad, moradora do local 
desde a fundação da quadra, 
em 1969. “Meu pai traba-
lhou na SHIS e foi a terceira 
pessoa a ser contemplada 
com uma casa aqui”, conta 
ela do sofá da mesma casa 
original, preservada e bem 
cuidada. Dona Alice é uma 
das principais parceiras do 
projeto. É ela quem ajuda a 
mobilizar os moradores em 
defesa do espaço. “Precisa-
mos apenas que o governo 
olhe mais para o que esta-
mos fazendo aqui. Precisa-
mos de mais segurança, de 
mais equipamentos para 
as crianças. Precisamos de 
equipamentos de exercício 
para idosos, como existe no 
Guará inteiro menos aqui. 
Os políticos passam aqui 
de 4 em 4 anos e prometem 
investir, mas nunca voltam”, 
desabafa a moradora pio-
neira.

“Precisamos efetivar uma 
parceria permanente com o 
Estado para podermos man-
ter nossa atuação e a manu-
tenção da praça. Somos uma 
grande família de amigos e 
vizinhos e escolheram con-
viver ao invés de apenas ha-
bitar um ao lado do outro. E 
assim vamos tocando o pro-
jeto”, explica Primo. Para ele 
a mentalidade de um pre-
feito ou representante co-
munitário precisa ser subs-
tituída pela ideia de formar 
um grupo de moradores, em 
um conselho comunitário, 
para solidariamente toca-
rem as questões da quadra. 

“A formação de um conselho 
visa uma distribuição de ati-
vidades e responsabilidades 
sem sobrecarregar ninguém 
e sem dar luz a pretensões 
pessoais”, completa. Este 
conselho da QI 4 está em 
formação e em busca de in-
teressados em participar, 
segundo ele. 

PROJETOS
Vários eventos sociais e 

esportivos já foram reali-
zados na praça da QI 4 pela 
própria comunidade. Mas, o 
foco da comunidade agora é 
estruturar a praça e montar 
iniciativas permanentes, de 
lazer e capacitação. Os pró-
ximos passos são a constru-
ção de uma pequena pista de 
skate, completar a proteção 
da grama e dos jardins (os 
próprios moradores produ-
zem os bloquetes), recupe-
ração das calçadas (inclu-
sive as originais em pedra 
portuguesa que estão sendo 
reconstruídas), mais lixei-
ras, bancos e equipamentos 
de ginástica. 

O PROGRAMA
O Adote uma Praça foi ofi-

cializado por meio do Decre-

Primo Fernandes e Thomaz Castro: comunidade unida

to 39.690, que regulamenta 
a Lei nº 448, de 19 de maio 
de 1993, referente à adoção 
de praças, jardins públicos e 
balões rodoviários, por enti-
dades e empresas.

O programa permite que 

pessoas físicas e jurídicas fir-
mem termo de cooperação 
para demonstrar que adota-
ram um espaço público e aju-
dem na manutenção de áreas 
verdes da capital. Um dos 
objetivos é estimular a coo-

peração entre governo e mo-
radores das áreas próximas, 
assim como empresários de 
pequeno e médio porte, além 
de indústrias, ampliando a 
cidadania e preservação des-
ses espaços.



Elimine os focos antes que o
mosquito da morte elimine você.

DENGUE

VEJA O QUE VOCÊ PRECISA FAZER:

Não juntar lixo. Com as chuvas, ele se torna o principal criadouro do 
mosquito;

Impedir que a água fique acumulada em qualquer tipo de recipiente 
capaz de abrigá-la, tais como: garrafas, tampas, vasos, pneus, baldes, 
calhas etc.; 

Manter as lixeiras e caixas-d’água tampadas; 

Denunciar pelo 160 a existência de casas e terrenos abandonados que 
possam servir de criadouro para o mosquito.

VEJA O QUE O GDF ESTÁ FAZENDO:

O GDF está indo de casa em casa instalando armadilhas e checando os 
possíveis focos do mosquito;

O GDF recebeu 40 veículos do Ministério da Saúde e aumentou a frota de 
fumacês;

O GDF está limpando terrenos e recolhendo entulhos;

O GDF capacitou 320 servidores para reforçar as equipes de combate à 
dengue;

O GDF comprou produtos e insumos para combater o mosquito.

Ele ficou conhecido como o mosquito da dengue. Só que, de uns anos para cá, ele também passou a ser o mosquito da zika, da 
chikungunya e da febre amarela. Um inseto mortal, capaz de infectar até 300 pessoas durante o seu curto ciclo de vida. O mosquito 
da dengue se transformou no mosquito da morte. É preciso eliminar os focos para que ele não elimine você.

/govdf gov_df 99532-1873 df.gov.br
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Atendimento de excelência  
e consultoria de cores na loja

Reinauguração da Polar Tintas do Guará

A loja que está na QI 11 há 35 anos será reinaugurada dia 10 de março com 
produtos e serviços oferecidos pela nova gestão

Quando é preciso reno-
var a casa, preparar 
o seu futuro lar, ou 

mesmo reavivar a empresa, 
o primeiro passo é pintar as 
paredes. Mas, saber como 
escolher a tinta ideal, quais 
cores vão dar o clima preten-
dido a cada ambiente e quais 
produtos comprar são dúvi-
das comuns. Neste momen-
to é fundamental confiar em 
uma marca que está há 39 
anos no mercado e manteve 
–se atualizada.

A Polar Tintas do Gua-
rá integra justamente estas 
duas características: tradi-
ção e contemporaneidade. A 
loja está na QI 11 há 35 anos, 
, sendo uma das mais antigas 
lojas do Guará em funciona-
mento. Mas agora, o coman-
do da filial guaraense passou 
às mãos da empresária Eli-
sângela Faleiro que aposta 
no atendimento exclusivo e 
na tecnologia para continuar 
cativando os clientes do Gua-
rá. “São mais de 5 mil cores 
disponíveis, diversos tipos 
de tinta para situações espe-
cíficas. Estudamos o caso dos 
clientes e indicamos o que 
é o ideal para seu ambien-

te”, explica Elisângela, que é 
proprietária de duas outras 
franquias da Polar Tintas.

CONSULTORIA
As cores influenciam nos-

sas vidas. E, em nossa casa 
e escritório é possível tra-
balhar as cores para refletir 
desejos, aspirações e o que 
buscamos para nós e para 
aquelas pessoas que convi-
vem ou visitam o local. A es-
colha da cor para as paredes 
deve levar em conta vários 
aspectos como iluminação 
natural e artificial, tamanho 
da sala e objetivo do local, 
quem mora ou trabalha ali, 
objetos de decoração (estilo, 
forma e cor), móveis etc.

Todos estes pontos de-
vem ser analisados em con-
junto para escolher a melhor 
tinta para determinada pes-
soas ou pessoas que vivem 
ou convivem em um deter-
minado local. Além disso, é 
preciso entender qual tinta 
deve ser aplicada sobre que 
tipo de superfície, se é para 
ambiente externo ou inter-
no, seco ou úmido. 

Essas informações são 

dadas aos clientes sempre 
que procuram a Polar Tin-
tas do Guará, gratuitamente. 
Basta levar a metragem da 
área a ser pintada, fotos do 
local e explicar para os con-
sultores qual o resultado de-
seja atingir. 

REINAUGURAÇÃO
A nova Polar Tintas do 

Guará será oficialmente rei-
naugurada dia 10 de março, 
às 9h, com um café da manhã 
aberto aos clientes. 

A nova equipe da Polar Tintas do Guará foi treinada para orientar os clientes sobre o que e 
como comprar para garantir a qualidade da pintura pelo menor preço. 
Na loja há tecnologia para a escolha de mais de 5 mil cores (abaixo)

POLAR TINTAS GUARÁ
 

Qi 11 Bl B Conjunto Q, 
Loja 5 Guará

(61) 3567-1266
@polartintas
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Seleção de professores para 
a Escola Técnica do Guará
Inscrições devem ser realizadas pessoalmente a partir do dia 23 de março

Professores do Distrito 
Federal interessados 
em atuar como bolsis-

tas do Programa Novos Ca-
minhos, antigo Pronatec, vão 
poder se inscrever a partir 
do dia 23 de março. As inscri-
ções serão feitas presencial-
mente no auditório da Sede 
I da Secretaria de Educação 
(Setor Bancário Norte, Edifí-
cio Phenícia, Quadra 2, Bloco 
C). O atendimento será das 9h 
às 16h, até 28 de março.

Os candidatos devem en-
tregar pessoalmente a ficha 
de inscrição que estará dis-
ponível no site da Secretaria 
de Educação. No ato da ins-
crição, que é gratuita, será 
exigido documento de identi-
ficação original com foto.

O candidato a professor 
bolsista deverá se inscrever 
no Curso Técnico Presencial 
ou no Curso FIC Presencial. A 
seleção é realizada por meio 
de prova de títulos e classifi-
cará candidatos por meio da 

pontuação descrita na ficha 
de inscrição e homologada 
pela banca examinadora.

Os professores da rede 
pública de ensino do DF tam-
bém poderão atuar no pro-
grama como bolsistas, desde 
que não haja interferência na 
jornada de trabalho efetiva.

O resultado final do pro-
cesso seletivo simplificado 
será divulgado no site da Se-
cretaria de Educação e no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF). A validade do 
contrato será de um ano, a 
partir da data de publicação 
da homologação do resultado 
final no DODF, podendo ser 
prorrogado uma única vez.

REQUISITOS
Para participar do Progra-

ma Novos Caminhos como 
professor bolsista é necessá-
rio ser brasileiro; ter forma-
ção compatível com a área 
pretendida e disponibilida-

de de tempo para atender às 
atividades do programa; ter 
pelo menos 18 anos; estar em 
dia com as obrigações eleito-
rais e militares.

Não podem participar pro-
fessores da rede pública de 
ensino do DF investidos em 
cargo comissionado ou fun-
ção de confiança de qualquer 
natureza, exceto se optarem 
pela exoneração.

CARGA HORÁRIA E REMU-
NERAÇÃO

Para os cursos de Forma-
ção Inicial Continuada (FIC) a 
carga horária a carga horária 
máxima semanal é de até 40 
horas, com valor de R$ 30 por 
hora aula.  Os professores de 
cursos técnicos também têm 
carga horária máxima de 40 
horas, com valor de R$ 50.

Em caso de atuação em 
Unidade de Ensino Remota 
do Sistema Prisional e Sis-
tema Socioeducativo haverá 

um acréscimo de 15% (quin-
ze por cento) no valor da hora 
trabalhada do professor.

CONVOCAÇÃO
A convocação dos candi-

datos será feita pela coorde-
nação geral do programa, de 
acordo com as demandas das 

unidades de ensino e seguin-
do a ordem de classificação 
no processo seletivo.

O candidato aprovado re-
ceberá e-mail, o mesmo for-
necido na ficha de inscrição, e 
terá um dia útil para manifes-
tar interesse ou não na vaga, 
a partir da hora do envio da 
mensagem.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR 
KLECIUS

DESNECESSÁRIA, MAS  
QUER MAIS FUNCIONÁRIOS  

Todos os brasilienses (principal-
mente moradores do Guará) sabem 
da desnecessidade de funcionamen-
to da ADASA. Todos nós sabemos da 
existência da ANA (Agência Nacional 
de Águas) que repassou suas tarefas 
para uma agência local (Adasa). E esta 
é um cabide de empregos, sendo dis-
pensáveis os seus serviços. São duas 
agências (estadual e local) para exe-
cutarem as mesmas tarefas.  E, agora, 
ainda está realizando concurso para 
aumentar seu quadro de servidores. 
E aí, sr. Governador, vamos pagar mais 
esta conta?  

MAIORIA DO QUADRO  
DE SERVIDORES SEM CONCURSO  

A maioria do quadro de servidores 
da Adasa é formada por Conselheiros, 
ouvidor, superintendentes, assesso-
res, coordenadores, etc, nomeados 
pelo governador sem concurso. Os 
Conselheiros, normalmente, são ex-
-secretários, ex-deputados, e outros 
mais que não conseguiram se eleger. É 
incrível!!! Os servidores concursados 
não têm culpa! E tudo pago por nós 
para fazer o trabalho que a ANA já tem 
obrigação de fazer por normas já esta-
belecidas.  E o mais incrível, ressalto, 
tudo isto para fiscalizar o próprio go-
verno (GDF).  É Lobo tomando conta 
do galinheiro!....  

QUANDO TEREMOS UMA LIMPEZA 
DECENTE NO GUARÁ E NO DF? 

Nestes últimos dois meses, a maior 
reclamação dos moradores se refere à 
coleta de lixo aqui no Guará e em todo 
o DF. Todos reclamam do amontoado 
de lixo sem uma garantia de recolhi-
mento, principalmente por causa da 
coleta em dias alternados.  Quando te-
remos uma solução? E o pior de tudo é 
que estão tentando colocar a culpa no 
morador! É sempre assim! Pagamos 
uma taxa de limpeza urbana e Nós, 
moradores, ainda somos os culpados! 

COLETA SEGUNDA/QUARTA/SEX-
TA.  FAXINEIRA TERÇA/QUINTA.  E 
O LIXO?  

Vamos a uma situação muito co-
mum aqui no Guará e em todo o DF. O 
proprietário ou proprietária trabalha 
todos os dias e deixa a limpeza do seu 
lar por conta do(a) faxineiro(a) que 
vem fazer a faxina somente 3ª e 5ª. 
A que momento, deve ser colocado o 
lixo na porta para ser recolhido pelo 
caminhão? O lixo não deve dormir so-
zinho na rua e nem ser colocado com 

bastante antecedência. E aí?  O lixo 
não será recolhido? 

ECONOMIA REGULADA  
PELA ADASA  

Você sabe quem faz a regulação e 
fiscalização dos serviços de limpe-
za urbana aqui no DF? Isto mesmo!  
É também a Adasa quem fiscaliza e, 
como sempre, da pior maneira possí-
vel!  Com a coleta intercalada, a quem 
interessou a economia?  Para o con-
sumidor só vieram mais problemas. 
Com a palavra a ADASA!!!  

DADOS ESTATÍSTICOS  
DA SEGURANÇA PÚBLICA  

Os dados sobre a violência no DF 
foram anunciados e em muitos casos 
informam que houve diminuição nas 
ocorrências, mas conversando com os 
moradores da cidade, muitos não es-
tão convencidos deste recuo na quan-
tidade de infrações. A sensação de 
insegurança tem aumentado, o que é 
muito ruim. Vamos esperar um pouco 
mais!!!

POLICIA CIVIL TENTA ESCLARECER 
MORTE DO PROFESSOR  

Por falar em segurança, as inves-
tigações já confirmaram que o pro-
fessor do CEF 410 Norte, Odailton 
Charles, realmente morreu por enve-
nenamento. Mas é preciso que, urgen-
temente, se esclareça se foi homicídio 
ou suicídio. A polícia tem que escla-
recer, pois não pode ficar no ar esta 
dúvida, principalmente por envolver 
colegas professores. 

PROMOTORIA DA SAÚDE COBRA 
DO GOVERNADOR  

Numa entrevista a um programa 
de televisão, o nosso governador Sr. 
Ibaneis Rocha declarou que existia 
uma máfia agindo na Secretaria de 
Saúde, impedindo seu normal funcio-
namento e cobrou do Ministério Pú-
blico do DF providências para acabar 
com o problema. E, no mesmo dia, o 
Promotor de Justiça de Defesa da Saú-
de, Dr. Clayton da Silva Germano agiu 
e também cobrou do governante, os 
dados para tomar as providências. 
Parabéns, sr. Promotor! Confiamos 
no seu trabalho e esperamos que o 
governador entregue os nomes e de-
talhes para que o promotor possa agir. 
Nesta atual administração, sempre o 
nosso governador acusa os governos 
passados, mas nunca apresenta as 
provas. Como agora houve a reação e 
atitude do Promotor, esperamos por 
algo prático.  Aguardemos!!!  

No cachorro sem mato
No Guará, apesar da avalanche de reclamações da 

população, os reclames da população não são ouvidos, muitos 
são ignorados, empinam o nariz e dizem que nada podem 
fazer, esse filme já é bem antigo por aqui.

O mundo parece que acaba para alguns que não se sentem 
capacitados em dar um retorno do dinheiro destinado pra 
cidade, trazendo melhorias ou sanando problemas que são 
recorrentes, nunca é realmente aplicado por aqui, como as 
invasões desordenadas, puxadinhos, alagamentos e o lixo 
que toma conta da cidade. Ainda tem a cara de pau de jogar 
a culpa por esse descaso na população. Com isso a bomba 
acaba, como sempre, no lombo do pobre contribuinte, que 
muitas vezes fica calado sem reação alguma. Somos de certa 
forma culpados com o descaso que vem sofrendo o nosso 
Guará.

Sempre aparecem aquelas figurinhas carimbadas, sem 
uma solução plausível para estancar esse nosso crescimento 
desordenado, os desvios das leis e regimentos vigentes, que 
em raros casos são realmente respeitados.

Nossa cidade carece cada vez mais de obras de 
infraestrutura e o que se vê é um festival de má utilização 
de dinheiro público sem que nada venha a solucionar ou 
minorar os problemas por que passa o Guará, que cada dia 
sente mais esse crescimento desordenado imposto por visões 
distorcidas e alheias as reais necessidade de nossa cidade.

Até quando vamos ter que aguentar esse show de 
incompetência, sem que tenhamos um projeto que venha a 
oferecer o que a população espera e tem direito.

Não adianta rezar! Tem que começar a mexer o doce.

Barões
Com tudo que acontece no Guará deixa o Caixa Preta 

meio arisco, ele revelou ser intolerante a lactose, pois tinha 
desmaiado quando ouviu uma música da banda Mastruz Com 
Leite. Estava com essa piadinha na ponta da língua quando o 
encontrei nas minhas caminhadas pelo Guará.

O cabra foi logo contando com o que tem lido nos 
grupos de WhatsApp, onde notou a grande quantidade de 
ambientalistas, bichos grilos, curiosos, adeptos da meditação 
transcendental, curiosos e fãs da natureza em geral. O cabra 
disse que a quantidade de Deputados, Distritais, Senadores 
suplentes, lideranças de araque, estudiosos, ambientalistas 
tão sensíveis com os problemas do Parque do Guará, todos 
se rasgando despudoradamente pelo parque e toda a área do 
CAVE.

Essa galera aí acha que o parque é aquele gramado que 
cresce vertiginosamente nos becos que demoram a ser 
cortados ou nunca foram cortados, que serve apenas de 
viveiros pra animais peçonhentos.

Com aquela sua ironia de sempre o velho Caixa resolveu 
tirar um sarro na galera, pois pelo que se nota é que tem 
gente nesses grupos que são capazes de tentar até suicídio 
quando uma árvore ou planta morre no cerrado.

Mas aos finais de semana vão pegar lenha para grandes 
churrascos por ali mesmo, pois precisam discutir a 
preservação do mesmo.

Com essa crítica cheia de ironias, o Caixa Preta alerta para 
a seriedade da coisa, pois como sabemos que muita gente  
se rasga de amores pelo Parque  para, quem sabe, no futuro 
o alvo das investidas dos barões da construção civil, rindo 
depois da cara da população que mais uma vez ficará a ver 
navios.
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Mulher trans não consegue mudar nome e acusa cartório do Guará.  
Taylor Condi diz que a tabeliã adotou procedimentos não previstos

Polêmica no cartório do Guará

POR SAULO ARAÚJO DO METRÓLOPES
 FOTO DE IGO ESTRELA

Fevereiro era para ser de 
comemoração para Tay-
lor Brasil Condi (foto em 

destaque), 20 anos. Mulher 
trans, ela passou os últimos 
meses reunindo dezenas de 
comprovantes e nada-consta 
exigidos para que a certidão 
de nascimento e todos os ou-
tros documentos fossem emi-
tidos com o novo nome.

Antes de dar entrada com 
o pedido no Cartório do 5º 
Ofício de Notas do Guará, 
Taylor e a mãe, a ex-modelo 
Suene Brasil, 50, conferiram 
cada uma das papeladas des-
critas no Provimento nº 73 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), que regulamenta a 
alteração de nome e sexo no 
Registro Civil das Pessoas Na-
turais (RCPN).

Mas, apesar de cumprir 
rigorosamente todos os itens 
da legislação, Taylor diz ter 
esbarrado no que ela en-
tende como preconceito do 
cartório. A mãe explica que, 
mesmo sem restrição docu-
mental, a tabeliã-substituta 
informou que só poderia dar 
prosseguimento ao processo 
caso “tivesse certeza de que 
realmente era aquilo que Tay-
lor queria para a vida”.

“Nós fomos para entrevis-
ta, porque imaginávamos que 
pudesse agilizar nossa de-
manda. Mas foi uma conversa 
extremamente desgastante. A 
tabeliã só se referia à minha 
filha como ‘ele’ e começou a 
exigir coisas que são facultati-
vas ao requerente apresentar, 
e não obrigatórias, como re-

ceituário do hormônio que ela 
toma e exames psicológicos”, 
relembra Suene.

Diante dos pedidos que ela 
considera sem previsão legal, 
Suene questionou a tabeliã. 
“Ela usava sempre a palavra 
‘convencer’ para a minha fi-
lha, como se ela precisasse 
provar em um cartório de que 
tem certeza da decisão toma-
da. Muito educada, eu falei 
para a tabeliã que ela estava 

ali apenas para analisar nossa 
documentação, uma vez que 
ela não tem formação médica 
ou psicológica para fazer esse 
tipo de entrevista. ”

A tabeliã-substituta não 
autorizou a continuidade do 
processo e agendou uma nova 
entrevista, dessa vez com o 
tabelião-chefe. “Era para ser 
um momento de felicidade, 
mas minha filha saiu de lá ex-
tremamente abalada. Só re-

tornaremos acompanhada de 
um advogado”, conta Suene.

O CARTÓRIO
Por meio de nota, o Cartó-

rio do 5º Ofício de Notas do 
Guará negou qualquer tipo de 
preconceito ao lidar com Tay-
lor. “Informamos que todos os 
procedimentos são realizados 
conforme o previsto no Pro-
vimento nº 73 do CNJ. E, que 

para fins de cumprimento do 
art 4º, em todos os casos é rea-
lizado, além da verificação da 
apresentação dos documen-
tos obrigatórios do parágrafo 
6º, uma conversa diretamente 
com o requerente para que o 
mesmo preste as declarações 
previstas”, diz o texto. Ainda 
de acordo com a repartição, 
informações sobre o caso con-
creto não podem ser repassa-
das por questões de sigilo.

“Percebi que eles queriam que eu provasse que sou trans, queriam uma espécie de validação. Fiquei muito mal e sem entender, 
então, decidi não ir para uma segunda entrevista sem um profissional do direito me acompanhando”, ressalta Taylor Brasil 
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Seu Juca, ou Jucundo Costa 
Santos, é um velho conhecido 
da cidade. Líder do grupo de 

Dança Cigana, tem participado ati-
vamente da vida cultural do Guará 
nas últimas décadas. Aos 81 anos 
decidiu espalhar o conhecimento e 
fundar um novo grupo para estudo 
de artes cênicas. As aulas de teatro 
gratuitas acontecem aos sábados, 
de 10h às 12h, na Casa da Cultura 
do Guará, no CAVE.

SEU JUCA
Funcionário aposentado da 

Universidade de Brasília, Seu Juca 
sempre atuou no movimento cul-
tural da cidade. Participou da com-
panhia de teatro O Cangaço, do 
coral da UNB, do grupo de teatro 
da Paróquia Divino Espírito Santo, 
do grupo Os Excluídos, do projeto 
Boal, da peça Família Desajustada 

e tantas outras iniciativas artísti-
cas. Apresenta-se gratuitamente 
com seu grupo de Dança Cigana 
nos eventos do Guará, como a Rua 
do Lazer. Seu Juca vive no Guará há 
mais de 40 anos, onde criou seus 
três filhos e uma infinidade de pro-
jetos culturais. Informações e ins-
crições no número 9 9994 7712.

- CUIDE DO BECO DA SUA RUA – Ele é seu também. O beco pode ser 
um belo jardim e bem iluminado.  Claro que é obrigação do governo, 
mas você pode ajudar muito. Temos bons exemplos no Guará. 
Converse com os vizinhos e faça alguma coisa legal para o beco.  A 
união tem um poder de realização incrível.
 
- ONDE ESTACIONAR? – Não para de aumentar o número de veículos 
no transito.  Conseguir estacionar está cada vez mais difícil.  No 
futuro próximo o transporte coletivo vai se impor de um jeito ou de 
outro.
 
- UNIÃO CONTRA O CRIME – O cidadão está se unindo com os órgãos 
de segurança pública, empresas de segurança privada e usando 
tecnologias modernas como o celular e as câmeras para tentar 
melhorar a segurança do Guará. Este é um bom caminho.
 
- PEQUENOS COLETIVOS CIRCULANDO PELA CIDADE – O Guará cresceu 
e uma linha de micro-ônibus circulando pelas quadras da cidade 
passando pelo Metrô e pelos Terminais de ônibus pode ser uma boa 
ideia e muito útil para a comunidade.   

CURTA AS RÁPIDAS

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

A felicidade está logo ali
Às vezes passamos boa parte da vida procurando viver melhor 

e achar a plenitude do bem-estar com as pessoas e com as coisas, 
mas como conseguir isso?  A harmonia não é uma coisa estática, 
mas uma coisa dinâmica, ou seja, um processo e temos que 
procurar andar sempre nesse sentido.  Alguns dos instrumentos 
para chegar lá é ter um sentimento positivo e otimista no dia a dia. 
Amar verdadeiramente as pessoas e as coisas desejando o bem 
comum nos leva à plenitude.  Nossa realização está em fazer o bem, 
ajudar as pessoas e ser proativo com as coisas.  Um exemplo é ficar 
verdadeiramente alegre quando o próximo consegue realizar seu 
objetivo, como encontrar o ser amado, conseguir comprar seu lar, 
resolver um grave problema, etc. Isto faz bem para seu interior e faz 
bem para sua saúde. Num mundo de ódio e rancor isto é cada vez 
mais importante.  Simples assim. O importante é a Rosa.

Guará - cidade inteligente
Cada vez mais é importante tornar as cidades mais funcionais e 

interativas. Precisamos de soluções práticas e eficientes para nosso 
dia a dia. Como você gostaria que o Guará fosse? Um transito melhor, 
com uma iluminação mais eficiente, mais segura, saúde, educação, 
soluções para a mobilidade como um transporte coletivo de 
qualidade que transporte as pessoas para o Metrô e para os terminais 
rodoviários da Cidade de maneira mais eficiente, ruas limpas, etc. 
Enfim isto é possível mas precisa cada vez mais da sua participação.  
O Guará tem um potencial incrível para ser referência nestas 
questões. Vamos pensar juntos e desenvolver projetos factíveis nesse 
sentido. Estão surgindo iniciativas interessantes como o HACKACITY, 
grave este nome e acompanhe as notícias. Estaremos divulgando, 
participe.

Curso de teatro  
na Casa da Cultura

Professor Juca Santos oferece aulas gratuitas aos sábados

e Tribal Fusion também
Shabbanna e o grupo Tribal Alcateia Fusion reúnem-se dois sábados por 
mês para praticar a arte da dança tribal fundida com outras vertentes

Uma dança que “parece mui-
to antiga, mas na verdade é 
muito nova”, assim define a 

coreógrafa Carolena Nericcio o es-
tilo que criou: o Tribal Fusion Belly 
Dance ou ATS. Como o próprio 
nome revela, é um estilo de expres-
são corporal que reúne elementos 
da dança do ventre, com referên-
cias tribais (sejam urbanas ou ét-
nicas) e a fusão diversas vertentes 
de dança e estilos musicais. Essa 
flexibilidade de gêneros também 
é levada para as aulas, já que as 
músicas e estilos são pensados em 

cada aluna. “Por isso a preferência 
por mulheres depois dos 30 anos 
(nas aulas), com mais experiência 
de vida e capaz de concentrar e re-
fletir melhor seus sentimentos nos 
movimentos do corpo”. As aulas 
acontecem sempre aos sábados, a 
partir das 11h, na Casa da Cultura 
do Guará. Shabbanna cobra valores 
bem abaixo do mercado, por acre-
ditar no ambiente colaborativo do 
espaço e dar oportunidade de prá-
tica do Tribal Fusion ao maior nú-
mero de pessoas. Informações no 
número (61) 98234- 6542.
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4boas 
ideias de
LOJAS PARA 
PRESENTEAR

3972 4989              @angorabsb

QI 31 Bloco A Loja 18

Galeria 40
É uma loja onde você 

empreendedor pode fazer um 
excelente negócio, expondo 

seus produtos em espaços de 
tamanhos variados (arara, 

box, nicho, prateleira...) Sem 
necessitar de um grande 

investimento. Você aluga um 
espaço e nós vendemos o 

seu produto! É melhor ainda 
para quem quer comprar 

produtos com os melhores 
preços e variedades, que vai 

do artesanato a produtos 
importados.

9 9174-9440               @galeria_40                      3047-4240

QE 40 conjunto I lote 5 (rua atrás da Caixa Econômica Federal)

3567-1479                  @pequeninos_guara

QE 30 conjunto T lote 1 loja 5/6

 3382-8848             981214592

Guará II QI 27 em frente ao Guará Shopping II

Angorá
De presentes criativos a objetos 

de decoração, passando por 
acessórios e papelaria, tudo na loja 
remete ao aconchego do lar, além de 
uma incrível seleção de roupas. São 
objetos de design criativo, feitos para 
causar uma impressão positiva. A 
loja é ideal para comprar presentes 
para crianças, homens e mulheres. 
A variedade de temas possibilita 
escolher presentes para quase todos 
os tipos de personalidade, e ainda é 
possível contar com o bom-gosto das 
donas da loja na escolha.

Pequeninos
Quem é mãe ou pai sabe como 

é difícil encontrar produtos com 
qualidade, preço justo e sem precisar 
andar muito para conseguir fazer suas 
compras. Ou quem está procurando 
presentes infantis e não quer ir ao 
shopping e comprar sempre as mesmas 
coisas. Achar roupas, brinquedos, 
calçados, acessórios, toda linha para 
recém-nascido no mesmo lugar parece 
impossível? Não para os moradores 
do Guará e região, que tem há nove 
anos a loja queridinha da cidade, a 
Pequeninos, localizada na QE 30. 

Flores & Cia
Flores são sempre uma ótima opção de presente. 

Seja para um amor, um ente querido, uma pessoa 
que merece admiração, uma celebração ou mesmo 
um jantar na casa de amigos, não tem como errar 
com flores. E quem precisa comprar flores frescas e 
bonitas não precisa sair do Guará, a Flores & Cia fica 
bem ali na QI 27, tem buquês, arranjos e cestas. É 
possível até pedir em casa ou mandar entregar onde 
e quando quiser.

Comprar de nossos vizinhos faz a nossa 
economia mais forte. Quem gerar empregos 
aqui precisa ser celebrado e incentivado.  
Comprar perto de casa recompensa quem gera 
empregos aqui, quem investe em cultura, em 
esporte, quem ajuda escolas e instituições 
sociais.  
Além disso, consumir localmente reduz o 
impacto ambiental ao diminuir a necessidade 
de transporte de mercadorias. Considere que 
os empresários locais defendem as mesmas 
causas dos moradores, todos querem uma 
cidade melhor, aumentando a capacidade de 
mobilização e a representatividade do Guará. 
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


